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DESIDeRIO AYTAI: O ENGENHEIRO COMO ETNÓGRAFO 

David Price 

Logo depois que iniciei a pesquisa de campo entre os Nambiquara, 
passei a ouvir rumores acerca de um antropólogo amador que havia estado 
entre eles antes de mim. Dizia-se que era um refugiado húngaro radicado 
no Brasil; que ganhava a vida como engenheiro mecânico, mas que nas 
férias, ele e sua esposa viajavam para o interior, acampavam numa aldeia 
indígena e passavam duas ou três semanas a estudar os costumes nativos. 

Como jovem profissional, eu duvidava das possibilidades de se apren­
der qualquer coisa significativa num período tão curto, mas via-me obrigado 
a admirar um homem que desdenhava da crença generalizada de que o 
interior era sertão infestado de cobras e onças, e que preferia passar suas 
férias sendo comido vivo por pulgas e borrachudos. Eventualmente come­
çamos a corresponder-nos e o entusiasmo de Desidério Aytai por seu 
"hobby" lembrava-me que um amador é um amante. Poucos profissionais 
amam tanto o seu trabalho. 

Entre as diversas investigações etnográficas e arqueológicas de Desi 
houve quatro viagens à área Nambiquara, feitas durante os anos 60. A 
estrada Cuiabá-Porto Velho (atual BR-364) havia sido construída às pressas 
no início da década, sendo precária e habitada de modo esparso. Apesar 
disso, Desi visit~u os Mamaindê em agosto de 1963 e os Sararé em junho­
julho de 1964; visitou novamente os Mamaindê em junho e julho de 1966; 
e em julho de 1967 foi à aldeia da Serra Azul e aos Galera. Desi estava 
entrando então na casa dos sessenta e acampar numa tenda portátil não 
deve ter sido fácil. Admirava-se_ de algumas casas de portas tão baixas 
que era preciso entrar e sair de bruços, "mesmo considerando o fato que 
o índio provavelmente tem menos reumatismo do que eu" ( 1964: 32). 

Desi visitou os Galera apenas três anos depois de seu primeiro encon­
tro com representantes da South America Indian Mission. Esteve com os 
Mamaindê apenas alguns meses após o início do trabalho do Summer Insti­
tute of Linguistics entre eles. E visitou os Sararé antes de qualquer missio­
nário estabelecer-se ali, e as conseqüências foram imprevistas. 

Há mais de um século os Sararé viviam em pé de guerra com a comu­
nidade de Vila Bela. Apenas nos cinco ou seis anos precedentes haviam 
visitado pacificamente aquela cidade, graças aos esforços de Gustavo 
Bringsken e outros membros da Missão Cristã Brasileira. Mas ainda esta­
vam por admitir um ocidental em sua aldeia. Nesse clima, montou-se uma 
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expedição de onze pessoas que partiu de Pontes e Lacerda, uma rústica 
cidadezinha sertaneja. Além de Desi e sua esposa, participaram da expedi­
ção um missionário alemão chamado Herbert Urbat e um professor ameri­
cano munido de revólver. Depois de atravessar a mata, o grupo acampou 
nas margens do córrego Atoleiro. No dia seguinte, Desi e quatro outros 
homens percorreram a pé a última hora e meia até a aldeia. À medida que 
se aproximavam, cantavam em altas vozes a fim de prevenir os índios. 
Dois homens de idade vieram ao seu encontro na picada e acompanharam-nos 
até a aldeia onde receberam água para beber e bananas, enquanto descan­
savam na sombra. Desi fez as observações que pôde e anotou alguns ·itens 
do vocabulário. Ao fim da tarde, os homens voltaram ao acampamento 
acompanhados de diversos índios. Ao chegar, entretanto, souberam que 
durante sua ausência dois jovens índios haviam levado um cavalo de carga. 
No dia seguinte, enquanto os membros da expedição procuravam negociar 
a devolução do animal, usando sinais e gestos num esforço para superar a 
barreira lingüística, os índios foram ficando menos amistosos. Um dia 
depois mudaram de humor. Tentaram apossar-se de outro animal de carga, 
um boi, e quando Desi procurou impedi-los, eles assentaram flechas e arma­
ram os arcos. Urbat teve de conter o americano que queria abrir fogo. 
Durante a noite subseqüente, os participantes da expedição revezavam-se 
na vigília e, antes de clarear, carregaram seus pertences e retiraram-se 
furtivamente. 

O valor da etnografia de Desi está assegurado, pois ele fez suas obser­
vações no início do processo de aculturação, antes que os índios começas­
sem a vestir-se com uniformes de exército descartados e a fazer contas de 
garrafas plásticas. Ele, porém, é mais do que uma das primeiras fontes. 
Observador arguto, perceptivo e meticuloso, ele cuida de separar os dados 
da conjetura. Quando eu redigia Nambiquara leadership (1981), escrevi a 
ele pedindo que me contasse tudo de que podia lembrar-se sobre os líderes 
que · havia encontrado. Sua resposta foi imediata e a informação concisa. 
Particularmente a afirmação de que ele não saberia distingüir o líder Ma­
maindê se o missionário não o tivesse indicado, constituiu uma possante 
caracterização do sistema igualitário. 

Desi mostra-se de seu melhor lado, porém, ao descrever tecnologia. 
Quando ele começa a estudar c<;>mo as coisas são feitas, como são usadas 
e como funcionam, o seu treinamento profissional de engenheiro vem à 
tona e ele deixa de ser amador. Seu primeiro artigo sobre os M·amaindê 
( 1964) contém uma descrição extraordinariamente detalhada da aldeia que 
visitou. Descreve o ambiente físico, anexando um desenho em perspectiva 
e um mapa a fim de indicar a orientação relativa das casas. Ele observa 
o emprego de técnicas de construção diferentes, interpretando o fato como 
conseqüência da aculturação. Indica as dimensões da casa e calcula o espa­
ço habitacional per capita. Descreve os interiores e relaciona os bens móveis 
encontrados em uma das casas. Observa até que a faxina mais meticulo~a 
da '·casa se dá pouco antes de uma família sair em viagem, embora talvez 
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não tivesse atinado com a principal razão para isso: qualquer visitante ines­
perado deixará assim seus rastros no chão recém-varrido. 

Um dos talentos de Desi é improvisar teses e descrições simpl~$. Ao 
estudar as flautas rituais, por exemplo, percebeu a importância de fornecer 
alguma indicação sobre o timbre dos instrumentos. Ao invés de tentar 
descrever seu complexo padrão harmônico - análise para a qual talvez 
não tivesse equipamento - ele simplesmente indica a registração que mais 
se aproxima ao respectivo som num órgão Hammond (1967 /68:72). Ele 
também alcançou uma boa compreensão do significado das flautas rituais 
na cultura Nambiquara, embora o fizesse a partir de um texto truncado do 
mito que relata sua origem. 

Mais recentemente, ele publicou um. estudo em quatro seqüências da 
flauta nasal Nambiquara (1981-82) que, dado o seu tratamento exaustivo, 
ficará como o trabalho definitivo sobre esse negligenciado pequeno instru­
mento musical. Desi mostra experimentalmente que a altura do som das 
flautas nasais é função do seu volume, e discute os materiais de · que são 
feitas as flautas, como são decoradas, como são tocadas, a relação entre 
os sons produzidos e o lugar do instrumento na vida nambiquara. 

Um dos trabalhos mais aprimorados de Desi encontra-se, em minha 
opinião, em seu estudo sobre arcos e flechas Mamaindê (1965). Apenas 
lamento que ele não pudesse examinar uma amostra maior. Ele não apenas 
determina a força para esticar o arco (cerca de 20 quilos), mas, o que é 
mais interessante, calcula o gradiente de tensão ao longo do comprimento 
dos arcos. Essa técnica permite-lhe comparar a forma real de um arco e 
a forma que seria mais eficiente, chegando à surpreendente conclusão de 
que as extremidades dos arcos Mamaindê são demasiado grossas. "Esta 
massa desnecessária faz com que uma boa parte da energia acumulada no 
arco seja dispendida na aceleração das pontas do arco, em vez de ser 
utilizada unicamente para a acelçração da flecha" (1965:75). 

Entretanto, se os arcos Nambiquara são menos eficientes do que pode­
riam ser neste particular, sob outros aspectos são bem projetados, e é 
notável a capacidade de Desi de observar-lhes as características relevantes. 
Ele verificou, por exemplo, que em geral os arcos são providos de uma 
"excentricidade lateral", de modo que, estando o ateo em posição vertical, 
a corda corre um pouco à direita do seu centro longitudinal. Isso minimiza 
o perigo de a corda ferir o pulso esquerdo quando a flecha é disparada, 
tornando desnecessário o uso de uma atadura de proteção no antebraço. 
De acordo com outra observação perspicaz, o centro de equilíbrio de uma 
flecha sempre fica à mesma distância da sua extremidade proximal, inde­
pendentemente do comprimento da flecha, e essa distância corresponde àque­
la entre o centro do arco e a corda quando o arco se encontra em sua 
flexão máxima. Em outras palavras, a flecha mais curta ou mais longa, 
sempre fica perfeitam~nte equilibrada na mão que segura o arco no mo· 
mento" do disparo. 
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Por diversas vezes os Nambiquara foram considerados como uma das 
mais primitivas tribos da América do Sul. Por isso, Desi exulta ao desco­
brir que suas flechas equilibram-se melhor do que as de outras tribos -
melhor talvez do que as flechas manufaturadas para os esportistas ociden­
tais. "Provar-se-á talvez que êste povo que para muitos entre nós não é 
outra coisa senão um punhado de 'selvagens', nus, sem saber de nada de 
física, dinâmica, resistência de materiais ou vibrações de corpos, conseguiu 
resolver problemas que a física moderna, com todos seus cérebros eletrô­
nicos, computadores e matemática superior começou a entender e dominar 
só nas últimas décadas" ( 1965: 82). 

O tipo de pesquisa preferido por Desi não está atualmente em voga. 
A antropologia é escrava da moda e, enquanto vários "ismos" vão e vêm, 
os estudos de cultura material não gozam de popularidade desde os come­
ços deste século. O pouco que ainda se faz nesse campo tem mais a ver 
com estilo do que com função. Mas o que fascina Desi é o que fascina 
muitos antropólogos - a espantosa adequação da adaptação humana. O 
antropólogo social regozija-se ao den1onstrar que um sistema de parentesco 
desempenha todas as funções de um Estado de sistema previdenciário desen­
volvido, sendo-lhe em alguns casos superior. O antropólogo especializado 
em economia gosta de mostrar que os membros de sociedades tribais tomam 
decisões racionais no que diz respeito a bens e serviços. O antropólogo 
cognitivo compraz-se em provar que o conhecimento 1 ecológico de povos 
igualitários supera o da ciência ocidental. E o antropólogo voltado para 
tecnologia fica feliz ao observar que os implementos da mais simples das 
culturas materiais são bem projetados. 
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